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CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

VENDE-SE 
CASA EM COVAS 

 

Tem 5 quartos, 2 salas, 
garagem, anexos, furo de 

água, pomar e mais 850 m2 
de terra de cultivo. 

 

Contactar telemóveis 
968 975 525 
969 155 764 

Cerveira Nova - Edição N.º 749, de 20 de Maio de 2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos 
Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 88, a fls. 89 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas” n° 102-D, deste Cartório, 
Lourenço Caldas Martins, casado, natural da menciona-
da freguesia de Reboreda, onde reside no lugar da Ratoei-
ra, que intervém neste acto em nome e representação da 
FREGUESIA DE REBOREDA, N.I.F. 680 013 350, com 
sede no lugar da Escola, freguesia de Reboreda, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, na sua qualidade de Presidente 
da respectiva Junta de Freguesia, no uso dos poderes 
que lhe foram conferidos pela Junta da dita Freguesia, na 
sua reunião de vinte e nove de Abril de dois mil e quatro, 
constante da acta número cinco, declarou que a Fregue-
sia sua representada é dona e legítima possuidora, com 
exclusão de outrém, das partes a seguir mencionadas dos 
prédios urbanos, ambos situados no lugar da Gávea, fre-
guesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a saber: 
 a) Trinta de trinta e duas partes indivisas do pré-
dio urbano, composto por um moinho negreiro, com a 
área coberta de dezoito metros quadrados, a confrontar 
do norte, sul, nascente e poente com Monte Avertenta-
do, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira sob o número novecentos e oitenta e 
oito da referida freguesia de Reboreda, registado quanto a 
duas de trinta e duas partes indivisas a favor da referida 
Freguesia, conforme inscrição G-três, não se encontrando 
registadas as restantes partes a favor de pessoa alguma, 
inscrito na totalidade na respectiva matriz, em nome da 
Freguesia de Reboreda, sob o artigo 78, com o valor patri-
monial de 654,75 euros, e o valor atribuído de setecentos 
euros; e 
 b) Metade indivisa do prédio urbano, composto 
por uma casa de moinho, com a área coberta de dezoito 
metros quadrados, a confrontar do norte, sul, nascente 
e poente com Monte Baldio, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número 
sessenta e cinco da referida freguesia de Reboreda, 
registado quanto a metade a favor da referida Freguesia, 
conforme inscrição G-dois, não se encontrando registada 
a restante metade a favor de pessoa alguma, inscrito na 
totalidade na respectiva matriz,  em nome da Freguesia de 
Reboreda, sob o artigo 79, com o valor patrimonial de 
654,75 euros e o valor atribuído de setecentos euros. 
 Somam os bens justificados o valor atribuído de mil 
e quatrocentos euros. 
 Que a Freguesia de Reboreda sua representada 
não é detentora de qualquer título formal que legitime o 
domínio das referidas partes indivisas, tendo-as adquirido, 
respectivamente, no ano de mil novecentos e setenta e 
sete, por doação verbal feita por João Bernardino Perucho 
da Costa, viúvo, residente que foi no lugar de Gandarela 
da referida freguesia de Reboreda, e no ano de mil nove-
centos e setenta e oito, por doação verbal feita por Georgi-
na da Costa Guimarães, solteira, maior residente que foi 
no lugar de Ratoeira, da dita freguesia de Reboreda, não 
chegando, todavia, a realizar-se as projectadas escrituras 
de doação.  
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, a 
sua representada tem usufruído em nome próprio os refe-
ridos prédios, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reco-
nhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade das ditas partes por USUCAPIÃO, que em 
nome da sua representada, expressamente invoca para 
efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível 
de ser comprovada por qualquer outro título formal extraju-
dicial esta forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORAIE E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de 
Maio de dois mil e quatro. 
 

 A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 
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Crónica da quinzena 
 

Quando se fala de homenagem 
nacional a Carvalheira da Silva,  

o largo com o seu nome, em 
Gondarém, está votado ao abandono 

Quando já vimos escrito, a nível local, que se 
pretende promover uma homenagem nacional à 
falecida escultora cerveirense Maria Amélia Carva-
lheira da Silva, acto que poderá ser, no Santuário 
de Fátima, em 5 de Setembro, dia em que ocorre o 
centenário do nascimento da artista, há algo, bem 
mais simples, que gostaríamos de ver concretizado. 

Existe em Gondarém, terra da naturalidade 
de Carvalheira da Silva, um largo a que foi dado o 
seu nome com colocação da respectiva placa. 

Isto próximo da casa que foi residência da 
escultora e onde também há um cruzeiro, com um 
belo crucifixo, que foi oferta da artista. 

Acontece que as letras da placa, devido ao 
desaparecimento da tinta,  quase já não se distin-
guem e o largo cheio de ervas daninhas e em vias 
de cobrirem a placa, dão ao local o aspecto de 
autêntico abandono. 

Sem contestarmos a justeza de uma home-
nagem nacional a Carvalheira da Silva pensamos 
que o espaço, com o seu nome, em Gondarém, não 
deveria estar tão mal cuidado, num desprezo total 
pela MEMÓRIA da saudosa artista. 

 
José Lopes Gonçalves 

Um natural de Seixas, casado 
com uma cerveirense, morreu, 
aos 38 anos, num acidente de 
viação em Espanha 
 

No dia 4 de 
Maio, quando Fernan-
do Manuel Coelho 
Silva, de 38 anos, 
seguia de automóvel 
em direcção ao Porri-
ño (Espanha), foi víti-
ma de um grave aci-
dente devido a um 
veículo pesado, que 
vinha na direcção 
contrária, ter embati-
do no carro que con-
duzia. 

Do espectacu-
lar acidente resultou a 
morte, no local, do 
Fernando Silva e feri-
mentos ligeiros no 
condutor do camião, veículo que pertencia a uma 
empresa portuguesa. 

O falecido Fernando Manuel Coelho Silva era 
natural de Seixas, residia na Rua de S. Pedro de 
Rates, em Vila Nova de Cerveira, era casado com a 
cerveirense Maria Armanda Conde Ribeiro da Silva e 
deixa dois fi lhos menores. 

O funeral efectuou-se para o Cemitério Paroquial 
de Seixas. 

Aconteceu a I Feira de Saúde 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Tal como foi anunciado por “Cerveira Nova”, 
realizou-se, nos dias 6 e 7 de Maio, a I Feira de Saúde 
de Vila Nova de Cerveira. 

Este acontecimento, dirigido à comunidade local, 
foi promovido, conjuntamente, pelo Centro de Saúde e 
pelo Projecto Descobrir Dinamizar e Desenvolver Cer-
veira e atingiu, segundo os seus promotores, os objecti-
vos a que se propunha. 

A I Feira de Saúde de Vila Nova de Cerveira 
decorreu no Fórum Cultural e incluiu, além dos temas 
alusivos ao certame, outras actividades de característi-
cas diferentes, igualmente de interesse do público. 

Padre Abílio da Costa Oliveira 
regressa à Paróquia de Sopo 
 

Depois de ter estado, durante alguns anos, na 
administração paroquial de Lanhelas e Vilar de Mouros, 
o padre Abílio da Costa Oliveira deixou, a seu pedido, 
de exercer actividade naquelas duas paróquias do con-
celho de Caminha. 

Por essa razão foi nomeado pároco de Sopo 
(onde em tempos já esteve), em acumulação com Gon-
darém, em que exerce múnus sacerdotal há longos 
anos. 

Entretanto, o padre Carlos Alberto Brito de Cas-
tro, pároco de Candemil e Covas, deixou a actividade 
em Sopo. 

FUNERAIS 
 

EM GONDARÉM 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Gondarém efec-
tuou-se o funeral de Emília Marinho Pereira, viúva, 
de 81 anos de idade, que residia no lugar do Outei-
ral. 
 
EM CAMPOS 
 

 Com 94 anos de idade foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Campos, Adelaide de 
Jesus Perucho, viúva, que residia no lugar da 
Cabreira. 
 
EM LOVELHE 
 

 Margarida Pereira Granja, de 94 anos de idade, 
viúva, residente no lugar de Valinha, foi a sepultar 
para o Cemitério Municipal. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

“Rombo” no cais do 
“Rio Minho, em Cerveira 

Em manobras de carga ou descarga, uma plata-
forma navegável embateu no cais do Rio Minho, em 
Cerveira, tendo danificado a chamada “ponta do cais” 
no lado esquerdo. 

Seria bom que a anomalia fosse reparada o mais 
rapidamente possível, pois aquela situação poderá vir a 
constituir perigo. 

Loteamento do Penedo da 
Costinha, em Mentrestido 
 

Com uma previsão de vir a englobar entre dez e 
doze parcelas, está a avançar, em Mentrestido, por 
iniciativa da Junta de Freguesia, o loteamento do Pene-
do da Costinha. 

Mesmo já havendo pessoas interessadas, os 
lotes serão vendidos em hasta pública, prevendo-se 
que o leilão possa ainda vir a decorrer até ao final do 
corrente ano. 

Edição, de Maio, da Feira de 
Artes e Velharias de Cerveira 
 

No segundo domingo do mês de Maio, portanto 
no dia 9, realizou-se mais uma edição da Feira de Artes 
e Velharias de Vila Nova de Cerveira, onde se destaca 
a actuação do Rancho Folclórico de Sopo. 

Talvez devido às condições atmosféricas o cer-
tame não foi dos mais concorridos mas, mesmo assim, 
ainda se viu a presença de alguns visitantes. 

Os artigos para venda é que apareceram em 
quantidades idênticas às de edições anteriores. 

Subsídio, de 5 mil euros, para 
arranjo de caminhos em Vila Meã 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
concedeu, recentemente, à Junta de Freguesia de Vila 
Meã, um subsídio de 5 mil euros, verba destinada a 
custear os trabalhos de beneficiação de algumas vias 
da localidade. 

Abertura do caminho de 
Agrelo à escola, em Cornes 
 

A abertura do caminho de Agrelo à Escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico de Cornes, tem o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira com um 
subsídio de 10 mil euros, concedido há pouco tempo. 

Nas obras de abertura da via também será 
incluída a construção de muros. 

Dois subsídios para instituições 
de Campos, um de 5 mil e outro 
de 5.200 euros 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
concedeu, há tempo, subsídios a duas instituições da 
freguesia de Campos. 

Um, de 5.200 euros, ao Centro Social e Paro-
quial para custear as despesas com funcionária do 
ATL. E outro, de 5 mil euros, à Comissão Fabriqueira, 
para obras do adro da Igreja Paroquial. 

À atenção dos imigrantes 
residentes no concelho 
 

A campanha “Não Falte à Chamada: Registe-se!” 
tem por objectivo alertar os imigrantes em situação irregu-
lar em Portugal (sem residência legal mas integrados no 
mercado de trabalho) para o Registo Prévio de Cidadãos 
Imigrantes (Art. 71 do Dec. Regulamentar 6/2004, de 26 
de Abril) que está a decorrer entre 3 de Maio e 14 de 
Junho. 

O Registo Prévio destina-se a todos os cidadãos 
estrangeiros com entrada legal em Portugal (com qual-
quer tipo de visto, ou proveniente de países com acordo 
de isenção de visto) antes de 12 de Março de 2003, sem 
Autorização de Residência, de Permanência ou Visto de 
Trabalho, mas que tenham efectuado descontos cumulati-
vos para a Segurança Social e para o IRS, por período de 
90 dias até essa data. 

Os cidadãos nestas condições devem dirigir-se 
pessoalmente a uma estação de correios (CTT) e solicitar 
o impresso próprio. Depois de preencher correcta e inte-
gralmente este impresso devem remetê-lo por correio 
normal registado, pagando a respectiva taxa. 

É importante guardar o recibo comprovativo do 
envio. No prazo máximo de 6 meses os cidadãos que 
realizaram este Registo Prévio serão notificados se reú-
nem ou não as condições para requererem a legalização. 

Caso haja dificuldades na realização do Registo, o 
imigrante, ou quem o acompanha, pode pedir o Livro de 
Reclamações e informar as entidades competentes ou as 
associações da sociedade civil. 

 
Fundação Ajuda à Igreja que Sofre 



CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

ASSINATURA: 12,50 € / ano 

C E R VE I R A  NO V A - 20 de Maio de 2004 4 Página 

CERVEIRA NOVA 
 
Proprietário e Editor: 
         Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas 
                Travessa do Belo Cais, s/n.º 
                 4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Director: José Lopes Gonçalves 
Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves 
Redacção, Assinaturas e Publicidade: 
       Travessa do Belo Cais, s/n.º 
       4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
      Telefone: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820 
           E-mail: geral@cerveiranova.mail.pt 
 
DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891 

 
NIPC: 816 673 578  /  NIF: 189 156 791 

 
Composição: Eduardo R. Costa Caldas 
 
Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/ 
 
Impressão: Gráficas JUVIA 
                     A Gândara de Guillarei, s/n 
                     GUILLAREI 
             36720 TUI – Espanha 
  
Tiragem desta edição: 1350 exemplares 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

http://www.cerveiranova.pt 

Informação do Concelho 
Duas notícias com fotografias não condizentes por troca na tipografia 

No número anterior de “Cerveira Nova” (5/5/2004), foram publicadas duas notícias em que por erro na tipo-
grafia as fotografias estavam trocadas. 

Uma referia-se às celebrações, em Cerveira, do 25 de Abril e a outra relacionava-se com um caso de lixo em 
Gondarém. 

Para colocarmos as coisas nos seus devidos lugares, apesar de ser um erro em que não tivemos qualquer 
interferência, voltamos a publicar as notícias, agora com as fotografias nos seus devidos lugares. 

Lixo próximo de 
uma estrada em Gondarém 

Próximo da estrada que vai do lugar de S. Paio, 
em Gondarém, até ao cimo do monte onde estão insta-
ladas as “antenas”, na confluência da via que vai para 
Sopo, encontra-se lixo que, parcialmente, a gravura 
documenta. 

A sua eliminação é o que se espera brevemente. 

Nos 30 anos do 25 de Abril 
grupo galego de música “Folk” 
deu concerto em Cerveira 

Os 30 anos comemorativos do 25 de Abril tive-
ram o ponto alto, em Vila Nova de Cerveira, com a 
actuação de “Os Cempés”, um grupo galego de música 
“Folk”. 

Coincidindo com um dos dias do Fim de Semana 
Gastronómico, as comemorações do 25 de Abril tam-
bém beneficiaram dos atractivos populares que o pro-
grama do certame culinário apresentava. 

Restauro do fontanário de 
Val da Cal em Mentrestido 
 

O fontanário de Val da Cal, na freguesia de Men-
trestido, desde há tempo que se encontrava a necessi-
tar de arranjo. 

E essa beneficiação aconteceu, recentemente, 
com o restauro do fontanário e da zona envolvente, 
facto que veio dar melhor configuração àquele espaço. 

Estudantes cerveirenses 
em Santa Marta no Fórum 
“Unidos Pela Paz” 
 

Da responsabilidade da Diocese de Viana do 
Castelo decorreu, no dia 5 de Maio, em Santa Marta, o 
Fórum Festa Anual, para alunos de Educação Moral e 
Religiosa Católica. 

Este ano, tendo por lema “Unidos Pela Paz”, o 
Fórum foi organizado pela Escola de Santa Marta e 
contou com estudantes de todo o Alto Minho. 

Vila Nova de Cerveira também marcou presença 
com alunas de estabelecimentos de ensino do conce-
lho. 

Ampliação do Cemitério 
Paroquial de Mentrestido 
 

Encontram-se em fase adiantada as obras de 
ampliação do Cemitério Paroquial de Mentrestido. 

Embora pertencendo a uma localidade onde o 
número de habitantes não é de grande vulto, o certo é 
que o Campo Santo já se tornava pequeno para as 
necessidades locais. 

Empresa da Zona Industrial de 
Cerveira, fabricante de volantes, 
com um prémio internacional 
 

A Dalphimetal, empresa com um centro na Zona 
Industrial de Vila Nova de Cerveira, foi mais uma vez 
galardoada com o prémio “Fornecedor do Ano”, pela 
General Motors, primeiro construtor mundial de veícu-
los. 

É que a Dalphimetal, que tem 21 centros na 
Europa, é na actualidade o primeiro fabricante mundial 
de volantes, pelo que o “Prémio General Motors” tam-
bém foi extensivo aos trabalhadores da unidade de Vila 
Nova de Cerveira. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE 
NO RECINTO DA FEIRA 
 
 A Feira Semanal de Vila Nova de Cerveira, há 
um tempo para cá, tem-se desenvolvido considera-
velmente, permitindo que a mesma se mantenha em 
pleno funcionamento e sempre concorrida até ao 
anoitecer, graças à presença amiga de muitos portu-
gueses e dos nossos vizinhos espanhóis que muito 
nos honram com essas visitas. 
 Dotado esse espaçoso recinto com casas de 
banho, bons acessos e com piso onde se pode tran-
sitar comodamente, os vendedores lamentam, 
porém, o facto de a iluminação pública nesse local 
ser insuficiente e muito fraca em certas ocasiões, 
dificultando-lhes, por vezes, no final das feiras, os 
trabalhos da recolha da variadíssima mercadoria 
para o interior dos seus veículos de transporte. 
 
SEMÁFOROS AVARIADOS 
 
 Os semáforos existentes nesta vila encontram-se 
desactivados já há bastante tempo, esperando-se 
que os mesmos voltem brevemente, como se dese-
ja, a funcionar para boa regularização do trânsito e 
segurança dos transeuntes. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Ciclo de conferências na 
Gallaecia, em Cerveira 
 

E o ciclo de conferências na Escola Superior 
Gallaecia de Vila Nova de Cerveira continua. 

O tema a versar, em 28 de Maio, é o Tratado de 
Bolonha e os conferencistas são: Sérgio Machado dos 
Santos e Paulo Faria. 

O início da conferência está marcado para as 15 
horas. 

Escultura, em exposição, 
na vila de Cerveira 
 

Até 19 de Junho, na Galeria Projecto, em Vila 
Nova de Cerveira, estará patente ao público a exposi-
ção de escultura/desenho, de Isabel e Rodrigo Cabral. 

Iniciada em 15 de Maio, a exposição poderá ser 
visitada, de segunda a sexta, das 10 às 13 horas e das 
15 às 18,30 horas. E aos sábados, das 10 às 18,30 
horas. 

Em Reboreda, no dia 30 de 
Maio, festa a Nossa Senhora 
de Fátima 
 

No dia 30 de Maio, quase no findar do mês, na 
freguesia de Reboreda, está marcada uma festa religio-
sa em louvor de Nossa Senhora de Fátima. 

De referir que neste mês de Maio foram várias 
as paróquias do concelho de Vila Nova de Cerveira que 
quiseram homenagear a Mãe de Cristo. 

De 21 a 23 de Maio Festa de 
S. Sebastião, em Gondarém 
 

Estão marcadas para os dias 21, 22 e 23 de 
Maio os festejos, na freguesia de Gondarém, em louvor 
de S. Sebastião. 

Cerimónias religiosas e diversos actos culturais 
e recreativos integrarão o variado programa duma 
romaria que, na localidade, já tem reconhecida tradição 

Festa de Nossa Senhora 
de Fátima, em Vila Meã 
 

Entre os dias 21 e 23 de Maio realizam-se, na 
freguesia de Vila Meã, as festas em louvor de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Os actos religiosos, a efectuar na Igreja Paro-
quial, terão como principal finalidade a confirmação dos 
votos, dos fiéis, pela devoção a Nossa Senhora. 



CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
21, 22 e 23 de Maio 

SCOOBY DOO 2 
MONSTROS À SOLTA 

(Maiores de 6 anos) 
 

Realização: Raja Gosnell 
Actores: Freddie Prinze Jr., Sarah Michelle Gellar, 
Peter Boyle  

 

 
28, 29 e 30 de Maio 

PAIXÃO DE CRISTO 

(Maiores de 16 anos) 
 

Realização: Mel Gibson  
Actores: Jim Caviezel, Maia Morgenstern, Mónica 
Bellucci  

 
Horário:  

 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
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14 de Abril 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta da reunião de 31 de Março 
 
Rendas e Concessões 
 
◊ Mercado Municipal – Arrematação de bancas 
◊ Abertura de propostas – Arrendamento de 

duração limitada para Snack-Bar das instala-
ções situadas no piso intermédio da piscina 
municipal 

 
Regulamentos Municipais 
 
◊ Regulamento da Piscina Municipal 
 
Juntas de Freguesia 
 
◊ Junta de Freguesia de Candemil – Pedido de 

verba 
◊ Junta de Freguesia de Gondarém – Barco 

ancorado junto à ilha dos amores 
◊ Junta de Freguesia de Nogueira – Arranjo 

urbanístico do parque junto à escola primária 
◊ Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 

– Vedação de propriedade 
 
Emissão de Pareceres 
 
◊ Instalação – Funcionamento do Aquamuseu 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
◊ Centro de Cultura de Campos – Subsídio para 

realização da festa de S. João 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Fernando M.P. Cunha Unipessoal, Lda – 

Vidro de viatura partido 
◊ Comissão de Coordenação e Desenvolvimen-

to Regional do Norte – Nomeação de director 
do Gabinete de Apoio Técnico do Vale do 
Minho 

◊ Ministério das Finanças – Direcção Geral dos 
Impostos – Alteração de designação – Câma-
ra Municipal – Município 

◊ Documentos de prestação de contas – Ano 
2003 

◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 

PROTOCOLO ENTRE AUTARQUIA, ASSOCIAÇÃO  
“PROJECTO” E ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO  

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
a Escola Superior de Educação do Instituto Politécni-
co de Viana do Castelo e a Associação “Projecto – 
Núcleo de Desenvolvimento Cultural”, entidade res-
ponsável pela organização da bienal de arte da vila 
raiana, estão apostadas em estabelecer parcerias e 
acções de cooperação vocacionadas para a promo-
ção educativa e cultural. 
 
Nesse sentido, as três instituições assinaram um pro-
tocolo de colaboração relacionado com o desenvolvi-
mento da actividade artística e de investigação no 
domínio das ciências da arte à escala regional, nacio-
nal e internacional. O documento, praticamente con-
cluído, tem o prazo de um ano, podendo ser renova-
do, por iguais períodos, em caso de concordância. 
 
Entre outras particularidades, o protocolo pretende 
desenvolver competências ao nível da apreciação 
artística através do contacto com especialistas, críti-

cos, historiadores e artistas; contribuir para a capta-
ção e formação de públicos tendo como suporte a 
realização de programas lúdicos e criativos; e fomen-
tar a interligação entre o ensino artístico e os vários 
organismos de animação cultural e educação patri-
monial. 
 
As actividades programadas relacionam-se com a 
produção de recursos educativos e planeamento de 
programas para todos os patamares de ensino, reali-
zação de oficinas de trabalho temáticas (construções 
em papel, marionetas e fantoches, brinquedos em 
madeira, cinema de animação …), projecto para a 
comunidade denominado “Arte e Desporto”, peças de 
teatro para crianças e contos musicais. 
 
Encontra-se igualmente prevista a participação des-
tas entidades na criação e manutenção de um Centro 
de Experimentação e Produção de Artes Electróni-
cas, Digitais e Mediáticas, bem como em projectos de 
criação de micro-empresas artesanais, incluindo for-
mação em gestão e comercialização.  

COMEMORAÇÃO DO 10º ANIVERSÁRIO  
DO ANO INTERNACIONAL DA FAMÍLIA 

O  município 
de Vila Nova de Cer-
veira celebrou, no 
passado fim-de-
semana, o 10º ani-
versário do Ano 
Internac ional da 
Família com a reali-
zação de um conjun-
to diversificado de 
actividades que pro-
curaram reforçar os 
princípios de união, 
protecção e respeito 
enquanto pilares de 
uma sociedade res-
ponsável e ciente da 
importânc ia  dos 
valores familiares.   
 
No dia 15, sábado, 
pelas 16.30 horas, 
realizou-se a inaugu-
ração oficial da Rua 
15 de Maio (Dia 
Internacional da Família), seguindo-se, meia hora 
mais tarde, uma conferência dedicada à família 
minhota que, tendo como espaço o auditório da 
Biblioteca Municipal, contou com diversas individuali-
dades avalizadas nesta temática. 
 
O dia seguinte, domingo, apresentou “Cerveira Álbum 
de Família”, um mural de fotografia, desenho e pintu-
ra da autoria dos alunos dos jardins-de-infância e 1º 
ciclo do ensino básico do concelho. A iniciativa, agen-
dada para as 10.00 horas, teve lugar no Castelinho. 
 
Pelas 12.00 horas, na Igreja Matriz, realizou-se a 
celebração eucarística dedicada à família, seguindo-
se, pelas 13.00 horas, um convívio das famílias cer-
veirenses que decorreu no Castelinho. As famílias 
chegaram com o farnel, estenderam a manta num 
local aprazível e confraternizaram entre familiares e 
amigos. 
 
Espaço familiar fundamental para a criação 
de cidadãos responsáveis e solidários 
 

A animação musical foi proporcionada pelo Coro 
Infantil Presto Vivace, de Ourense, Coral Polifónico 
de Vila Nova de Cerveira (15.00 horas), Grupo de 
Bombos de São Tiago de Sopo e dos ranchos folcló-
ricos do concelho (17.00 horas). No intervalo das 
actuações, decorreram diversos jogos tradicionais. 
 
A celebração do Ano Internacional da Família preten-
deu recordar que as famílias adoptam várias formas 
e que, tal como a sociedade passa por constantes 
transformações culturais, também esta se torna cada 
vez mais diversa. Apesar disso, a família, em qual-
quer sociedade, tem um papel preponderante na for-
mação de pessoas cívicas e responsáveis. 
 
É no espaço familiar que as crianças adquirem senti-
do de responsabilidade e respeito pela diversidade, 
aprendendo valores humanitários baseados na igual-
dade e tolerância. É ainda, neste espaço de conforto 
e compreensão, que as crianças captam ideais fun-
damentais para a formação da personalidade e coe-
são social como sejam a cooperação e a solidarieda-
de.   
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ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
 

Obras       Fornecimentos        Serviços  
 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
 NÃO  SIM  
 
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE 
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em I.1      (Se distinto, ver anexo A) 
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em I.1       (Se distinto, ver anexo A) 
I.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPA-
ÇÃO 
Indicado em I.1       (Se distinto, ver anexo A) 
I.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central                         Instituição Europeia                       
Autoridade regional/local                 Organismo de direito público                         Outro  
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO 
II.1) DESCRIÇÃO 
II.1.1) Tipo de contrato de obras  (no caso de um contrato de obras) 
Execução                                                                     Concepção e execução   
(...) 
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Empreitada de Execução do Sub-Sistema de Abastecimento de Água de S. Jorge, Parte 3 - Captação, ETA 
e Estação Elevatória do Ázere (Lote A ) / Captação, ETA e Estação Elevatória de Cavada e Estações Ele-
vatórias de Bagoada e Outeiro (Lote B). 
II.1.6) Descrição/objecto do concurso 
Os trabalhos incluem: 
 a) - Lote A: no Ázere, a execução de uma captação por drenos horizontais sub-superficiais no leito do 
rio, de uma estação elevatória de água bruta, de uma ETA, de uma estação elevatória de água tratada, 
todo o conjunto com capacidade para a produção de 270 m3/h de água destinada a consumo humano, bem 
como as interligações com condutas adutoras e, ainda, no rio, a beneficiação de taludes das margens e de 
um açude existente; 
 b) - Lote B: em Cavada, equivalentemente como no Ázere, com a captação no rio Coura, sendo de 450 
m3/h a capacidade de produção de água destinada a consumo humano, não se contemplando, porém, 
quaisquer intervenções em taludes das margens nem no açude existente; e, ainda, a execução de duas 
estações elevatórias, uma, de Bagoada, para 45 m3/h a 65 m de altura manométrica, e outra, de Outeiro, 
para 70 m3/h a 75 m de altura manométrica. 
II.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Concelhos de Arco de Valdevez, Caminha e Vila nova de Cerveira. 
Código NUTS III – Minho-Lima 
(...) 
II.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
II.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 
O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, o fornecimento e montagem de 
instalações eléctricas, de equipamento electromecânico, de automação e de instrumentação, bem como de 
condutas adutoras, e, ainda, a elaboração dos projectos de execução das ETA e estações elevatórias de 
água tratada associadas e o desenvolvimento prático do Plano de Segurança e Saúde para a fase de exe-
cução da obra, nos termos do Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro. 
Os preços base do concurso, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, são 1 250 000 (um 
milhão e duzentos e cinquenta mil) euros, para o lote A, e de 1 725 000 (um milhão e setecentos e vinte e 
cinco mil) euros, para o lote B. 
II.3)  DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses  e/ou em dias 180 a partir da data da consignação. 
(...) 
SECÇÃO III - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
III.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por cento) do preço total do respectivo con-
trato e em todos os pagamentos será deduzida a mesma percentagem para reforço dessa caução. 
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições que as 
regulam (se aplicável) 
A empreitada será executada em regime de preço global. 
III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de 
prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empresas que declarem a intenção de 
se constituírem juridicamente numa única entidade, agrupamento complementar de empresas, agrupamen-
to europeu de interesse económico ou consórcio externo, em qualquer dos casos em regime de responsa-
bilidade solidária passiva dos consorciados, agrupados ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupa-
mento ou sociedade tendo em vista a celebração do contrato. 
III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
III.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do prestador de serviços e 
formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, satisfaçam as condições de idonei-
dade previstas no artigo 55º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, cumulativamente com as seguintes 
condições: 
1 - Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas emitido pelo Institu-
to dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresentem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas correspondente às autorizações: 
i)  da 1ª subcategoria da 1ª categoria e da classe correspondente ao valor global da proposta; 
ii)  das 4ª e 8ª subcategorias da 1ª categoria, das classes correspondentes ao valor dos trabalhos espe-
cializados que lhe respeitem, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
iii)  da 10ª subcategorias da 3ª categoria, da classe correspondente aos valores dos trabalhos especiali-
zados que lhe respeitem, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
iv)  da 7ª subcategoria da 4ª categoria, das classes correspondentes aos valores dos trabalhos especiali-
zados que lhes respeitem, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
v) das 1ª, 9.ª e 15ª subcategorias da 5ª categoria, das classes correspondentes aos valores dos trabalhos 
especializados que lhes respeitem, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta. 
(...) 
5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade técnica para a execução da obra posta a 
concurso, avaliada com base nos documentos indicados no n.º 15 do Programa de Concurso e, ainda, nos 

termos dos seguintes critérios: 
a)  Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da execução, nos últimos 5 anos, de, 
pelo menos, uma obra de idêntica natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 60% do valor 
da proposta, entendendo-se como obra da mesma natureza a que contemple a execução de captações e 
ETA. 
(...) 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IV.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público   
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo   
Ou: 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta  
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de importância)  
2 - Preço Global da empreitada (50%)  
1 - Valia Técnica da Proposta (40%) 
3 - Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%)  
Por ordem decrescente de importância NÃO        SIM    
(...) 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
DEP/025 
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção 11/06/2004 (dd/mm/aaaa) ou  dias a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República. 
Custo (se aplicável): 1 500 €, por exemplar ou do lote A, ou do Lote B; 2 250 €, por exemplar do conjunto 
dos dois lotes                         Moeda: euro 
(...) 
IV.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trate de um 
concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por negociação) 

05/07/2004 (dd/mm/aaaa) ou    dias a contar do envio da publicação do anúncio. 
Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito) horas. 
(...) 
V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de participação 
 
ES  DA    DE EL   EN    FR IT    NL    PT FI     SV     Outra - país terceiro 

                                                           ______ 
IV.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de um concurso públi-
co) 
(...) 66 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas  
IV.3.7) Condições de abertura das propostas 
IV.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 
Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, estiverem devidamente cre-
denciadas pelos concorrentes, no número máximo de duas por concorrente. 
IV.3.7.2) Data, hora e local 
Data: 06/07/2004 (dd/mm/aaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 
Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo         
SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
(...) 
VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA FINANCIADO PELOS 
FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
NÃO  SIM  
Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer referência útil 
Fundo de Coesão. 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
O prazo máximo de execução da empreitada é de 180 (cento e oitenta) dias contínuos, incluindo sábados, 
domingos e feriados, contados a partir da data da consignação até à data da “Recepção Provisória”, para 
qualquer dos lotes ou do seu conjunto. 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

21/04/2004 (dd/mm/aaaa) 
 

O Administrador Delegado 
a) - Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa, Eng.º 

 
ANEXO B 

 
Informações Relativas aos Lotes 

 
LOTE A 

1)   NOMENCLATURA 
1.1 Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 
(...) 
2)    DESCRIÇÃO SUCINTA 
Os trabalhos incluem a execução de uma captação por drenos horizontais sub-superficiais no leito do rio 
Ázere, de uma estação elevatória de água bruta, de uma ETA, de uma estação elevatória de água tratada, 
todo o conjunto com capacidade para a produção de 270 m3/h de água destinada a consumo humano, bem 
como as interligações com condutas adutoras e, ainda, no rio, a beneficiação de taludes das margens e de 
um açude existente. 
3)   EXTENSÃO OU QUANTIDADE 
O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, o fornecimento e montagem de 
instalações eléctricas, de equipamento electromecânico, de automação e de instrumentação, bem como de 
condutas adutoras, e, ainda, a elaboração do projecto de execução da ETA e estação elevatória de água 
tratada associada e o desenvolvimento prático do Plano de Segurança e Saúde para a fase de execução 
da obra, nos termos do Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro. 
O preço base do concurso para o Lote A, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, é de 1 250 
000 (um milhão e duzentos e cinquenta mil) euros. 
 

LOTE B 
1)    NOMENCLATURA 
1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 
(...) 
2) DESCRIÇÃO SUCINTA 
Os trabalhos incluem a execução de uma captação por drenos horizontais sub-superficiais no leito do rio 
Coura, de uma estação elevatória de água bruta, de uma ETA, de uma estação elevatória de água tratada, 
todo o conjunto com capacidade para a produção de 450 m3/h de água destinada a consumo humano, bem 
como as interligações com condutas adutoras; e, ainda, a execução de duas estações elevatórias, uma, de 
Bagoadam para 45 m3/h a 65 m de altura manométrica, e outra, de Outeiro, pata 70 m3/h a 75 m de altura 
manométrica. 
3)    EXTENSÃO OU QUANTIDADE 
O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, o fornecimento e montagem de 
instalações eléctricas, de equipamento electromecânico, de automação e de instrumentação, bem como de 
condutas adutoras, e, ainda, a elaboração do projecto de execução da ETA e estação elevatória de água 
tratada associada e o desenvolvimento prático do Plano de Segurança e Saúde para a fase de execução 
da obra, nos termos do Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro. 
O preço base do concurso para o lote B, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, é de 1 725 
000 (um milhão e setecentos e vinte e cinco mil) euros. 
 
 
* Informação não indispensável à publicação do anúncio
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Tempo de luxúria 
 

É tempo de luxúria 
De negação do amor 
Onde sobeja o prazer, escasseia a alegria 
O prazer vem dos sentidos 
E por isso é transitório 
A alegria vem da alma 
É a alma que a produz 
Amar é partilhar 
A luxúria é a negação do amor 
E o desamor leva ao tédio, ao vazio, à solidão 
A luxúria é veneno que corrompe a alma 
Numa vida sem amor há uma alma doente 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

(de “Entre o rio e o mar”) 

Cerveira Nova - Edição .º 749, de 20/5/2004 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

 

 Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção 
de Interdição/Inabilitação em que é requerida Otelinda da 
Conceição Pereira Rodrigues, com residência em domi-
cílio: Lar Maria Luísa, 4920 Vila Nova de Cerveira, para 
efeito de ser decretada a sua interdição, por se mostrar 
totalmente incapacitada de governar a sua pessoa e bens. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

Processo:  
118/04.TBVNC 

Interdição/ 
Inabilitação 

N/Referência: 99600 
Data: 28-04-2004 

Requerente: Júlia Francelina Pereira 
Requerido: Otelinda da Conceição Pereira Rodrigues 

Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira 
Partido Social Democrata 

MOÇÃO 
O alargamento da rede escolar e do ensino para 

todos tem sido um dos objectivos daqueles que têm tido 
responsabilidades governativas e uma bandeira do 
poder democrático de Abril. 

Dispôs a Lei que “incumbe ao Estado criar condi-
ções que possibilitem o acesso de todos à educação e à 
cultura e que permitam a igualdade de oportunidades no 
exercício da livre escolha entre a pluralidade de opções 
de vias educativas e de condições de ensino” e que “é 
um direito fundamental de todo o cidadão ao pleno 
desenvolvimento da sua personalidade, aptidões e 
potencialidades”, incumbindo aos pais a prioridade na 
escolha do processo educativo e de ensino para os seus 
filhos. 

Assim, 
Deve o Estado continuar a assegurar as condi-

ções necessárias ao melhor funcionamento do Ensino 
Particular e Cooperativo, em prol do Ensino para todos, 
numa conjugação e complementaridade entre o Ensino 
Público e o Ensino Particular e Cooperativo; 

Manter o direito de cada um na escolha do Pro-
jecto Educativo e da Escola a frequentar; 

Promover o progressivo acesso às Escolas Parti-
culares e Cooperativas em condições de igualdade com 
as Escolas Públicas; 

Cumprir com as normas fixadas nos Contratos de 
Associação (nomeadamente no que se refere à lotação 
fixada pelas Direcções Regionais de Educação - DRE -, 
após as respectivas vistorias, o que não se está a 
verificar; 

Rever os critérios seguidos na definição das 
“chamadas áreas de influência” que agora estão a ser 
impostas aos Estabelecimentos de Ensino Particular e 
Cooperativo, dado que, na prática, poderão levar à asfi-
xia e até ao seu encerramento, no curto prazo; 

Considerando que na Lei de Bases do Sistema 
Educativo, ainda em vigor, e também na nova Proposta 
de Lei de Bases, em discussão pública, (Ponto XI da 
Exposição de Motivos) se continua a dar ênfase ao 
Ensino Particular e Cooperativo, reafirmando-se que “se 
impõe ter em consideração a escolha das famílias, rela-
tivamente à Escola e ao Ensino que se pretende seguir”; 

Assim, a Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, em sua reunião de 30/04/04, delibera: 

1 - Recomendar ao Governo a necessidade de 
ter em conta a realidade do Ensino Particular e Coope-

rativo, no que se refere à sua inserção no Plano Nacio-
nal de “Melhor Educação para Todos”; 

2 - Solicitar que os critérios de avaliação do Ensi-
no, pautem pelo rigor e objectividade, no que se refere à 
qualidade que tem de ser exigida; 

3 - Que se revejam as normas restritivas que 
estão a ser implementadas quanto à definição das cha-
madas “ÁREAS DE INFLUÊNCIA”, que limitam a esco-
lha das famílias e não levam em conta o problema ful-
cral do local de trabalho dos pais e, ou, encarregados de 
educação; 

4 - Que se tenha em conta, aquilo que dispõe a 
Lei quanto ao direito das famílias escolherem o Projecto 
Educativo mais adequado aos seus educandos; 

5 - Na base do direito de escolha do Projecto 
Educativo e da Igualdade de Oportunidades, reclamar 
pela reposição do “Programa Internet nas Escolas”, o 
qual foi suprimido nas Escolas Particulares e Cooperati-
vas, desde Dezembro passado; 

6 - Manter, como dispõe a Lei, os contratos de 
Associação com as Escolas Particulares e Cooperati-
vas, a menos que as partes acordem na sua cessação, 
e não impor cortes parciais, à revelia dos contratos, que 
poderão conduzir à própria extinção dos Estabelecimen-
tos de Ensino Particular e Cooperativo, prejudicando 
pais e alunos e o próprio ensino, em geral, e serão, con-
certeza, causa de perturbação social, o que, a todo o 
custo, se deve evitar; 

7 - Considerar a realidade do ensino no Concelho 
de V.N.C. nas suas diversas vertentes, Profissional, 
Público e Particular e Cooperativo, atribuindo-lhe as 
necessárias condições para responder às expectativas 
da população, levando em conta o seu tecido social, 
bem como a crescente industrialização que aqui se veri-
fica, o que traz novos problemas às famílias, os quais 
devem ser tidos em conta e que justificam o Parque 
Escolar existente, que deve ser mantido e apoiado!. 

 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, 

30/04/04. 
 
Os Proponentes/Grupo Municipal do PSD 
 

Nota: - Na mesma reunião o membro da Assembleia 
Municipal, António Roleira Marinho, do PSD, leu um 
texto intitulado: “Saudação à Revolução de Abril”. 

Colégio de Campos 
Ano Lectivo 2003/2004 

2.º Período 
 

QUADRO DE HONRA 
 

Ensino Básico 
5.º A - N.º 19 - Maria Pires; N.º 20 - Mariana Fernan-
des; N.º 26 - Ralfe Elias; N.º 27 - Raquel Caldas; N.º 30 
- Tiago Lopes. 
5.º B - N.º 4 - Ana Patrícia; N.º 5 - Ana Sofia Cruz. 
6.º A - N.º 7 - Carina Gomes; N.º 14 - Joana Varajão; 
N.º 17 - Inês Coelho; N.º 25 - Rafaela Barbosa; N.º 26 - 
Rui Faria. 
6.º B - N.º 3 - Andreia Ribeiro Carvalho; N.º 9 - Diogo 
Filipe Fernandes Freitas; N.º 23 - Mariana Oliveira Lou-
renço Fernandes; N.º 29 - Sofia Daniela Fernandes 
Sousa; N.º 30 - Soraia Cristina Marinho Pereira. 
7.º A - N.º 12 Diana Pires; N.º 16 - João Maia; N.º 25 - 
Tiago Antunes. 
7.º B - N.º 2 - Ana Goios; N.º 3 - Ana Rita Pinto; N.º 5 - 
António Ferreira; N.º 12 - Isabelle Costa. 
8.º A - N.º 5 - Eva Kaná; N.º 12 - Joana Pereira; N.º 15 
- Marilúcia Gomes. 
8.º B - N.º 11 - Luís Goios. 
9.º A - N.º 1 - Abel Guerreiro Lages; N.º 13 - Ivo Duarte 
Barreiros; N.º 14 - Joana Rita Fernandes. 
9.º B - N.º 2 - António José Afonso. 
Secundário 
1.º Agrupamento 
10.º A - N.º 1 - Ana Barbosa; N.º 6 - Carolina Barbosa; 
N.º 7 - Christine Pereira; N.º 11 - Diana Malheiro; N.º 13 
- Filipa Goios; N.º 18 - Marta Oliveira; N.º 20 - Susana 
Rodrigues. 
11.º A - N.º 1 - Ana Margarida V. Bacelos; N.º 2 - Aria-
na Andreia P. Araújo; N.º 3 - Carina Andreia B. Esme-
riz; N.º 9 - Jennifer Virginie Ramos; N.º 14 - Márcio 
André Fernandes; N.º 19 - Sandra Isabel A. Pires. 
12.º A - Ana Rosa M. Palhares; N.º 4 - André José R. 
Portela; N.º 6 - António Pedro R. Vasconcelos; N.º 11 - 
Liliana Lopes Vaz; N.º 12 - Lilliane Pereira Brito; N.º 17 
- Ricardo Jorge G. Domingues; N.º 20 - Sara João Cos-
ta. 
Tecnológico de Informática 
10.º B - N.º 6 - Leonel João Braga. 
11.º B - N.º 16 - Michael Andrade; N.º 21 - Susana 
Rodrigues. 
12.º B - N.º 4 - Nuno David Almeida. 
4.º Agrupamento 
12.º C - N.º 1 - Ana Filipa Barbosa P. Machado. 
 

Campos, 30 de Abril de 2004 
A Direcção Pedagógica Fim do Serviço Militar Obrigatório 

D epois de quatro anos de acesa discus-
são sobre a obrigatoriedade do Serviço Militar, a polé-
mica sobre o SMO (Serviço Militar Obrigatório) chega 
este ano ao fim. 

Um efectivo de 12 mil praças voluntárias e con-
tratadas para o Exército é o objectivo mínimo a atingir 
no final de 2004, altura em que o serviço será extinto, 
defende o Ministério da Defesa. 

Segundo este Ministério, “para se atingirem 
estes objectivos estão-se a tomar várias medidas de 
forma a manter a ligação entre os jovens e a instituição 
militar”. Assim, todos os jovens com dezoito anos pas-
sarão a ser convocados para participar nas comemora-
ções do Dia da Defesa Nacional. 

A participação dos jovens convocados é obriga-
tória e a lei prevê mesmo a aplicação de coimas a 
quem não comparecer. 

Toda esta questão foi já alvo de intenso debate e 
até de críticas por parte de vários partidos políticos. 
Contudo, o Ministério da Defesa defende que “as 
comemorações pretendem apenas pôr os jovens em 
contacto com as Forças Armadas e sensibilizá-los para 
as vantagens de as integrarem depois do fim do Servi-
ço Militar obrigatório”. 

Estas comemorações sustentam-se em várias 
acções programadas para os jovens convidados, entre 
elas o içar da bandeira nacional, o visionamento de um 
filme com o título “Segurança, Defesa Nacional e o 
Papel das Forças Armadas”, ao que se segue uma 
palestra. Incluem também uma visita guiada pela unida-
de, assim como a observação de algumas actividades 
realizadas pelos militares, como a formatura e o desfile 
militar. O dia termina com um “inquérito sociológico”. 

O exército português irá defrontar-se no futuro 
próximo com vários desafios na medida em que o êxito 
na captação de voluntários depende do sucesso da 
profissionalização a par da modernização do equipa-
mento e das infra-estruturas. 

Esperam-nos tempos de mudança e a dúvida 
paira no ar: será que com o fim do SMO ainda conti-
nuaremos a ter umas forças armadas jovens ou será 
que a tendência aponta cada vez mais para uma tropa 
depauperada de activos? O futuro o dirá. 

 

Sónia Falcão 



Leia, assine e divulgue o mais antigo 
quinzenário do seu concelho 
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Em toda a vida entoa a realidade da morte. Ao 
nosso redor impera a morte; ela é inevitável para todo o 
ser vivo. O escritor inglês, Lewis, escreveu certa vez que 
a guerra não aumentou a morte. Se bem que os conflitos 
armados sejam trágicos, salientou que as guerras não 
fazem aumentar a incidência de mortes no mundo, em 
virtude de, com guerras ou sem guerras, a morte será a 
realidade universal em todas as gerações. Todos morre-
remos. 

Diz a Bíblia: Aos homens está ordenado morre-
rem uma vez. Hebreus 9:27. Toda a natureza sofre o 
processo da morte; no entanto, a maioria das pessoas 
vive como se nunca sobreviesse a morte. Por todo o 
mundo, homens e mulheres, estão a viver o dia de hoje 
sem qualquer ideia na possibilidade da eternidade. 

Ensina a natureza que tudo quanto tem começo 
também tem fim. O dia principia ao nascer do Sol, mas o 
Sol põe-se, as sombras aumentam e esse dia desapare-
ce para jamais surgir. Não seremos capazes de repetir o 
dia de hoje. Partiu para sempre. As estações do ano 
vêm e vão, passam décadas, voa o tempo, envelhece-
mos pouco a pouco. Um dia morreremos todos. Essa é a 
promessa do mundo natural. 

Surgem as nações, florescem durante algum tem-
po, e depois entram em declínio. Os impérios têm o seu 
fim; nem mesmo o mais poderoso dura para sempre. O 
tempo cobra o seu preço das mais nobres realizações 
humanas, como o fazem as marés e as devastações do 
pecado. Este é o decreto da história e a maneira de ser 
da vida neste planeta. 

Ensina também a Bíblia que o sistema mundial 
que conhecemos chagará ao fim. Assim lemos em 1.ª de 
João, 2:17 - E o mundo passa e a sua concupiscência, 
mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para 
sempre. Afirmou Jesus em Mateus 24:35 - O céu e a ter-
ra passarão, mas as minhas palavras não hão-de pas-
sar. 

E em 2.ª de Pedro, 3:10 lemos: Mas o dia do 
Senhor virá como o ladrão, de noite, no qual os céus 
passarão com grande estrondo, e os elementos, arden-
do, se desfarão, e a terra, e as obras que nela há se 
queimarão. As palavras de Jesus Cristo constituem boas 
novas para um mundo em crise. Elas dão-lhe um evan-
gelho de esperança, boas novas que oferecem um plano 
para a sua vida, as boas novas de que Deus o ama, que 
Ele é um Deus de misericórdia, e que perdoará ao leitor, 

caso confesse os seus pecados e os abandone, tendo fé 
no Senhor. 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo, como seu Salvador pessoal, e está decidi-
do nesta caminhada terrestre, pode contactar o Pastor 
Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 
258 721 982, nosso representante em Caminha, Cervei-
ra, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna e não entrará em conde-
nação, mas passou da morte para a vida. Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a voz do 
filho de Deus, e os que ouvirem viverão. Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu também ao Filho ter a vida em si mesmo. S. 
João, 5:24-25.   

COMENTÁRIO - 366 

A V I D A D E P O I S  D A M O RT E  

CONSULTORES DE INVESTIMENTO 
E SERVIÇOS FINANCEIROS 

(Full-Time e Part-Time) 
 
Seleccionamos pessoas (m/f) com formação média ou 
superior, ou ainda com experiência na área financeira, 
com mais de 25 anos, que queiram fazer carreira profis-
sional ou pretendam complementar os seus rendimentos. 
 
Precisa de ser uma pessoa detentora de toda a credibili-
dade, dinamismo, disponibilidade, capacidade de organi-
zação e que esteja vocacionada para o exercício de uma 
actividade de grande exigência. 
 
Nós somos muito competitivos, persistentes e gostamos 
de trabalhar por objectivos. 
 
Queremos conhecer pessoas que queiram fazer carreira, 
motivadas para aceitar desafios, onde a qualidade do seu 
trabalho e o seu nível de empenhamento, serão determi-
nantes na evolução da sua carreira profissional. 
 

Envie-nos uma carta manuscrita a acompanhar  
o seu curriculum e foto actualizada para:  

 

Apartado 94   
4920–000 VILA NOVA DE CERVEIRA  

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

ADELAIDE DE JESUS PERUCHO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito 
sensibilizada com tantas 
provas de carinho e ami-
zade que lhe manifesta-
ram aquando do faleci-
mento e funeral do seu 
ente muito querido, vem, 
por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pes-
soas que participaram no 
funeral e, também, àque-
las que, por qualquer outro 

modo, lhe tenham manifestado o seu pesar. 
 Agradece ainda às pessoas que tomaram parte na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

Campos, 12 de Maio de 2004 
 

A FAMÍLIA 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

EMÍLIA MARINHO PEREIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito reco-
nhecidamente a todos quantos 
participaram no funeral do seu 
ente querido, aos que se asso-
ciaram à sua dor e ainda àque-
les que, por qualquer outro 
meio, lhe tenham demonstrado 
o seu carinho e amizade. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em sufrágio 
da alma da saudosa extinta. 
 

Gondarém, 10 de Maio de 2004 
 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Pensamentos inéditos e inauditos 
 

Não infrinja as leis que regem a vida e seja feliz (III) 
Os primeiros homens que a inteligência uni-

versal projectou, eram dotados de todo conheci-
mento do principio das coisas, para organizarem a 
natureza em favor da vida e comandarem a natu-
reza que a vida de cada um contém. 

Chamo a esses primeiros homens de deu-
ses. Deuses dos quais nós descendemos, porque 
eles eram semi materiais e tinham um centro sen-
sório que os mantinha constantemente ligados ao 
criador. Eles eram omnipotentes, omniscientes e 
omnipresentes, tudo que faziam era o criador que 
fazia. 

Depois de algumas gerações, os filhos que 
nasciam eram considerados filhos dos homens por 
não terem herdado o centro sensório dos deuses, 
nem o equilíbrio da força maior do bem e do mal... 
Os deuses fundaram escolas para ensinar aos 
filhos dos homens o equilíbrio do bem e do mal e 
as leis que regem a vida, para assim, perpetuar a 
vida da humanidade... 

Quando feriram o equilíbrio do bem e do 
mal, fecharam as escolas e passaram para a igreja 

védica todos os ensinos e as leis que regem a 
vida. 

Os homens ficaram livres. Os deuses tira-
ram-lhe o alimento divino, que era o maná, e obri-
gou-os a tirar da terra seu sustento e sujeitou-os 
às leis de acção e reacção e à justiça para julgar 
os desequilíbrios. 

Os fundamentos das religiões são os ensina-
mentos que as igrejas herdaram das escolas para 
perpetuar a vida e, talvez por pedagogia falha, 
passaram para poucos esses ensinamentos, prin-
cipalmente o conhecimento das leis que regem a 
vida. Por tal razão vou tentar, por pedagogia 
minha, fazer chegar a todos  que queiram esse 
conhecimento... As leis que regem a vida abran-
gem todos os erros de nosso sentir, ser e fazer... 
Nas próximas lições vou falar das paixões, seu 
efeito e como restabelecer o equilíbrio e falar dos 
erros ou pecados que tanto podem vir do bem 
como do mal... 

 

João AMcião 
(Rio de Janeiro, 2/8/2003) 

Vila Nova de Cerveira 
 

FERNANDO MANUEL 
COELHO SILVA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada com as imensas pro-
vas de carinho e amizade que lhe 
manifestaram por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente queri-
do, vem, por este ÚNICO MEIO, na 
impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado pesar por 

tão infausto acontecimento. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Vila Nova de Cerveira, 11 de Maio de 2004 
 

A FAMÍLIA 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

CERVEIRA 
 

Cerveira quem te conhece 
Guarda-te no coração 
Paisagem que não se esquece 
Vista da Encarnação 
 

Terra bonita e airosa 
Rio Minho prateado 
Com vista maravilhosa 
Para quem te vê do veado 

 
Há também o Espírito Santo 
De muitos conhecido 
Também tem grande encanto 
Mas continua esquecido 
 

Cerveira tu tens futuro 
Foi passado, és presente, 
Viver aqui já foi duro 
Agora é mais sorridente 

 
Vila das Artes, cultural 
Com sentimento profundo 
Tens a tua Bienal 
Conhecida em todo o mundo 
 

Tens também o aquário 
E o Ferry vai acabar 
O teu progresso é diário 
Não te deixes agarrar 

 
Está aí a nova ponte 
Que à Espanha nos vai ligar 
Pode ser a maior fonte 
Para o progresso não parar 
 

Honras S. Sebastião 
Nas festas em cada ano 
Deves mudar a tradição 
E festejar S. Cipriano 

 
José Florêncio 

(Campos, Abril de 2004) 

Santa Marinha 
- Padroeira da Paróquia de Loivo 
 

E prosseguimos, por 
ordem alfabética, com a 
divulgação dos oragos das 
paróquias do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

Ho je de stac a mos 
SANTA MARINHA, padroei-
ra da paróquia de Loivo. 

Com celebração litúr-
gica em 18 de Julho, da sua 
origem ou nacionalidade há 
quem a indique de Espanha 
e outros da Grécia, Santa 
Marinha foi mandada dego-
lar por ordem do Governador 
Olibrio, por não ter cedido às 
suas propostas indecorosas. 

Santa Marinha, uma virgem e Mártir dos fins do 
século III. 

ESCOLA SEGURA 

O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cer-
veira numa concertação de esforços com a Guarda 
Nacional Republicana (destacamentos de Valença e de 
Viana do Castelo) e a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, realizou durante o 2º e 3º períodos lectivos 
diversas actividades de sensibilização e informação nas 
escolas do 1º Ciclo deste concelho. 

Os alunos e docentes assistiram a uma demons-
tração da equipa cinotécnica da Guarda Nacional Repu-
blicana, na qual os cães-polícia e os seus tratadores 
mostraram como estes animais compreendem e obede-
cem ás suas ordens e conseguem localizar droga e aju-

dar na captura de delinquentes. 
Seguidamente os alunos participaram em diversi-

ficadas actividades numa pista rodoviária, quer como 
peões, quer como ciclistas e como agentes da autorida-
de, respeitando sempre as regras e os sinais de trânsito. 

As crianças envolveram-se activamente nestas 
acções, despertando-lhe enorme curiosidade e momen-
tos de satisfação. 

Entendemos que acções deste tipo se devem 
repetir, numa tentativa de cada vez mais sensibilizar as 
camadas mais jovens para estas problemáticas associa-
das à segurança.  

A bordo da lancha “Rio Minho” 
“Cerveira Nova” apreciou a acção da guarnição 

e recolheu importantes dados históricos 

Integrado, ainda, nas comemorações do Dia da 
Marinha foi proporcionado a órgãos da Comunicação 
Social a participação numa acção de divulgação do 
«exercício da autoridade marítima na área de jurisdição 
da Capitania do Porto de Caminha». 

Aconteceu, em 11 de Maio, com os representan-
tes de jornais e rádios a embarcarem, no cais de Cervei-
ra, na lancha de fiscalização “Rio Minho”, um barco 
construído no Arsenal do Alfeite, em 1991, «concebido 
para missões de patrulha em águas pouco profundas», 
dado o seu reduzido calado e cuja guarnição é constituí-
da por um oficial, um sargento e seis praças. 

Neste convívio - autoridades marítimas e órgãos 
de comunicação - antes da lancha começar a navegar 
pelas águas do Rio Minho, o Capitão do Porto de Cami-
nha, Proença Nunes, recordou os 100 anos de fiscaliza-
ção entre as duas margens; os convénios luso-galaicos, 
cujo primeiro data de 1897; os antigos postos de fiscali-
zação (7 portugueses e 5 espanhóis), e o regulamento 
de pesca de 1981, que ainda vigora; falou na criação, 
em 1994, do regulamento de caça; nas duas partes de 
jurisdição, marítima e fluvial, que são distintas; nas duas 
únicas praias fluviais licenciadas que são a da Foz, em 
Caminha e a da Lenta, em Cerveira; na protecção civil; 
e na acção da Polícia Marítima. 

Seguiu-se o Tenente Sanches, Comandante da 
“Rio Minho”, que historiou as diversas lanchas que ao 
longo de mais de um século navegaram pelo Rio Minho, 
recordando, a primeira, de 1881, que era à vela e depois 
as outras até chegar à actual, cujos ancoradoiros são no 
cais do Ferry, em Cerveira, e no cais da Foz, em Cami-
nha, quando este não está assoreado; que é um barco 
(único português) em missão permanente de fiscaliza-
ção, fiscalização que inclui as artes de pescas, docu-
mentação, meios de salvamento, vistoria de motores e 
de iluminação, qualidade e tamanho do pescado, barcos 
de recreio e ainda acções ligadas à caça. 

Depois foi uma larga viagem pelo Rio Minho, que 
deu para que todos apreciassem as belezas das duas 
margens, a imponência da nova ponte Cerveira-Goian, 
em fase de acabamento e a actividade da guarnição, 
quer a bordo da lancha, quer usando um pequeno barco 
que também é utilizado em acções de fiscalização que 
requerem uma maior rapidez. 

Foi, realmente, uma jornada muito elucidativa 
para a Comunicação Social, passada, a bordo, da lan-
cha N.R.P. “Rio Minho”. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

Fotografias: Foto Brigadeiro 
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CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 

 Manuel Gonçalves Braga 
  1 Jogo de suspensão   
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Isidro Rafael Pereira 
  Repreensão por escrito 
 João Paulo Pinheiro Cardoso Martins 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 

SPORT CLUBE VALENCIANO 
 Renato Henrique Dionísio Pires Pinto 
  4 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 Ivo José Lopes Puga Carpinteira 
  2 Jogos de suspensão 
 

DESPORTIVO DE MONÇÃO 

 Pedro Araújo Gonçalves 
  1 Jogo de suspensão 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 
(Fase Final) 

 

6.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Monção, 4 - Valenciano, 1 
Barroselas, 0 - Vit. Piães, 1 

Paçô, 0 - Cerveira, 1 
 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 4 - Monção, 0 
Valenciano, 1 - Barroselas, 1 

Vit. Piães, 2 - Paçô, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 16 

2º - Valenciano 14 

3º - Monção 12 

4º - Barroselas 10 

5º - Paçô 4 

6º - Vitorino de Piães 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

21.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 1 - Valdevez, 4 
Gandra, 1 - Barroselas, 2 
Cerveira, 0 - Vianense, 0 
Monção, 5 - Vila Fria, 1 

Melgacense, 1 - Valenciano, 2 
 

22.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Valdevez, 12 - Lanheses, 0 
Barroselas, 3 - Darquense, 1 

Vianense, 3 - Gandra, 0 
Vila Fria, 3 - Cerveira, 5 

Valenciano, 2 - Monção, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 47 

2º - Valdevez 45 

3º - Monção 42 

4º - Cerveira 36 

5º - Barroselas 34 

6º - Gandra 25 

7º - Melgacense 19 

8º - Darquense 14 

9º - Lanheses 10 

10º - Vila Fria 1 

1º - Vianense 19 

2º - Melgacense 18 

3º - Cerveira 7 

4º - Vitorino Piães 7 

5º - Caminha 7 

6º - Darquense 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
(Fase Final) 

 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 5 - Vit. Piães, 1 
Vianense, 6 - Cerveira, 1 

Darquense, 0 - Caminha, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

1º - Valenciano 72 

2º - Vilaverdense 69 

3º - Joane 66 

4º - Monção 59 

5º - Santa Maria 54 

6º - Mirandela 50 

7º - Vianense 49 

8º - Sandinenses 47 

9º - Cabeceirense 44 

10º - Esposende 43 

11º - Valpaços 40 

12º - Maria Fonte 39 

13º - Cerveira 38 

14º - Ponte da Barca 34 

15º - Montalegre 32 

16º - FC Amares 27 

17º - Juv. Ronfe 26 

18º - Rebordelo 23 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

32.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 3 - Cabeceirense, 2 
Esposende, 1 - Monção, 0 

Ponte Barca, 0 - Cerveira, 0 
Maria Fonte, 1 - Sandinenses, 2 

Vianense, 2 - Montalegre, 1 
Joane, 2 - FC Amares, 2 

Valenciano, 2 - Vilaverdense, 3 
Santa Maria, 1 - Rebordelo, 1 

Juv. Ronfe, 3 - Valpaços, 1 
 

33.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 2 - Valpaços, 1 
Cabeceirense, 0 - Esposende, 2 

Monção, 6 - Ponte Barca, 2 
Cerveira, 2 - Maria Fonte, 1 

Sandinenses, 3 - Vianense, 1 
Montalegre, 0 - Joane, 2 

FC Amares, 0 - Valenciano, 2 
Vilaverdense, 2 - Santa Maria, 0 

Rebordelo, 0 - Juv. Ronfe, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

TEMA EM DESTAQUE 
 

Clube Desportivo de Cerveira 
Mantém-se na 3.ª Divisão Nacional 

 
Apesar de ter passado por alguns períodos mais 

aflitivos o Clube Desportivo de Cerveira vai manter-se, 
na próxima época, na 3.ª Divisão Nacional, já que a 
classificação alcançada esta época a isso permitirá, 
seja qual for o resultado da última jornada. 

Um feito que, dadas as dificuldades que a colec-
tividade teve de enfrentar, é digno do maior destaque. 

Saliência, também, para os atletas, equipa técni-
ca e dirigentes, cuja missão, cada um nos seus secto-
res, nunca foi um «mar de rosas». 

Embora o mais visível em qualquer colectividade 
do género sejam os resultados desportivos, não é de 
esquecer o trabalho da Comissão Administrativa que, 
tomando conta da Instituição numa situação financeira 
muito difícil (falava-se de uma dívida à volta dos 20 mil 
contos), conseguiu aguentar o Clube e, ao que se diz, 
com alguns dos problemas a serem minorados. 

Na próxima época, em que continuará a compe-
tir na 3.ª Divisão, que o Clube Desportivo de Cerveira 
se mantenha nesse escalão do futebol nacional e que 
os problemas financeiros continuem a ser aliviados. 

 
José Lopes Gonçalves 

XVI Torneio de Veteranos 
do Alto Minho 

 
 Resultado do jogo em atraso da 6.ª jornada: Tor-
reenses, 0 - Santa Marta, 1. 
 Em jogo antecipado da 25.ª jornada o Deocriste 
perdeu em casa com o Vila Franca por 0-2. 
 Na final da Supertaça, o Neves venceu o Darquen-
se por 5-0. 
 Classificação actual do Torneio: 
 1.º - Darquense, com 53 pontos; 2.º - Neves, 52: 3.º 
- Cerveira, 49; 4.º - Correlhã, 35; 5.º - Lanheses, 35; 6.º 
- Torreenses, 28; 7.º - Vila Franca, 27; 8.º Santa Marta, 
19; 9.º - Deocriste, 16; 10.º - Neves “B”, 15; 11.º - 
Cabaços, 12; e 12.º - Melgacense, 3. 

Campeonato Distrital 
da 1.ª Divisão 

 

Vitorino de Piães, primeiro, e Alvarães, 
segundo, sobem à 1.ª Divisão de Honra 

 
 Resultados da 26.ª e última jornada: 
 Alvarães, 3 - Fachense, 2; Bertiandos, 2 - Soutelen-
se, 3; Vila Franca, 3 - Caminha, 1; Castanheira, 2 - 
Ambos Rios, 1; Águias de Souto, 2 - Vila Fria, 1; Morei-
ra, 0 - Moledense, 4; Âncora, 0 - Neiva, 2. 
 
 Classificação final: 
 1.º - Ambos Rios, 67 pontos; 2.º - Alvarães, 63; 3.º - 
Âncora, 49; 4.º - Fachense, 41; 5.º Vila Franca, 39; 6.º - 
Águias de Souto, 39; 7.º - Vila Fria, 35; 8.º - Moledense, 
33; 9.º - Castanheira, 30; 10.º - Soutelense, 29; 11.º - 
Bertiandos, 25; 12.º - Moreira, 23; 13.º - Caminha, 22; e 
14.º - Neiva, 11. 

Campeonato Distrital  
da 1.ª Divisão de Honra 

 

O Neves, que foi o primeiro, regressa à 
3.ª Divisão Nacional e o Campos 

classificou-se em 8.º lugar 
 

Descem à 1.ª Distrital o  
Vitorino de Piães e o Castelense 

 
 Resultados da 26.ª e última jornada: 
 Correlhã, 5 - Ancorense, 0; Castelense, 0 - Melga-
cense, 2; Campos, 0 - Formariz, 3; Limianos, 3 - Raia-
nos, 0; Courense, 0 - Neves, 1; Darquense, 0 - Chafé, 
2; Vitorino de Piães, 0 - Távora, 2. 
 
 Classificação final: 
 1.º - Neves, 59 pontos; 2.º - Melgacense, 57; 3.º - 
Correlhã, 52; 4.º - Courense, 42; 5.º Darquense, 41; 6.º 
- Ancorense, 41; 7.º - Chafé, 32; 8.º - Campos, 30; 9.º - 
Formariz, 30; 10.º - Távora, 28; 11.º - Limianos, 27; 12.º 
- Raianos, 24; 13.º - Castelense, 23; e 14.º - Vitorino de 
Piães, 20. 


